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AULA _
PASSADA

e TAY. .

¥Aet. ⇒ limpei"% - Aettlt - o ⇐ %ftp.j-fteta?jh-so
AULA PASSADA VIMOS EXISTÊNCIA DE soluções ttisj

PROPOSIÇAOIVNICIDADE . Se Y: IR → IR" f- Mnxilltll) por solução DE

Mitt) - AYITI
,
YIO) -- Yo

, então Yttl = ett Y. .

(JÁ VIMOS Que treta Y. É solução .

VAMOS MOSTRAR QUE É ÚNICA)

DEMI : VAMOS DEFINIR glt) = e-TAYITI
LOGO 1- It) - % ( e- TAYITI) ; ftp.tt/YItI+e-tAddItI

AULÃPASIADA : #(AB) = ÁDTAB' ,
= -Ae-TAYIH + e-TAAYIAI = - A e-TAYIAI + Ae

-TAYIAI - O
t t

Édita ) . - Ae- TA
AB -- BA ,

CAB -- BEA

⇐ Yltl = A Ylt) ( B A Am -TA)

Como g) (t) =D , tt EIR, ENTÃO gtt) = CONSTANTE.

↳ ao gltl = glo), E ter . Mas glo)
-
_ e- OAYIO) = %

.

--

l t
e
O Y

.

e-TAYIA) = Y. "

I
yit, = (e- tt)

"

Yo eo -- %. OÍ -- T
. ó :-. -1

,
Oi :O

, JZI .



Mps (e - tt )
"

= CTA ( VEREMOS A SEGUIR ) .

↳ ao YIAI = fita )
"
Y. = etty. | #

PROPOSIÇÃO : CA É INVERSÍVEL E ÇA)
"
= e-A .

Demo : glt) = e
- tt esta .

g) (f) = (e-
tt) ' esta + e- ttfeta )

'
= - Ae-treta + e-TAAETA

- -

= -A. e-TA = festa
= - A e-treta + A e- tteta = O .

LOGO
g É CONSTANTE . PORTANTO PARA TODO AEIR

,
TEMOS

glt ) = glo) - e.OAEOA = EOCO = -12=-1

EM PARTICULAR
,
PARA f- =/, temos gll ) = e

-A CA = I .

⇒ ÇA )
- '
= e-

A ④

PROPOSIÇÃO : SE AB -- BA
,
Então CA = eACB

.

OBI. JÁ TÍNHAMOS VISTO QUE AB -- BA, ENTÃO CACB .- CBCA .

DEMI : VAMOS DEFINIR glt)
= e

- TIA"" etaetts
.

gilp, = Ele
- tlt" eta eta) = ftp./e-tlAtN)etAetB+e-tHtNd-fettA)etB+e-tHBftaqyy
- -

-(Atp) e
- ttt" ) AETA Betts ?



g) It) = - IA -1131ft
"ettet" + e-Htt petite + e-

tia""
, Betts

.

- - -

Como AB -- BA , Então AS MATRIZES ACIMA COMUTAM .

{ It) -_ f- A - B + A + B) e - t "" etaet B . O

↳ ao Vt e IR
, glt) = glo) = é

""" pote" - III.

⇒ e
- ITIATBI ettetts = J ⇒ etaetts = etta"?
-

( e-tltt")
- '

= e
TIATB)

PARA f- =/
,
temos e

a"
= EACB ④

Cotovia : ett est = ett""
,
ff

,
SEIR

.

DEMI. Note ave LTAIISA) - TSA ' = ISAIIAA )

LOGO estA essa = esta +SA = elttsltt µ

EXEMPLO-i.at A , B t.o.CA
"
# EAEB .

A-- 1% ) , B-- lo
':)

AB -- l : Há:) .- lo. :)
BA --1%-11%41=1%1 } ABFBA .

NÃO ESTAMOS NAS CONDIÇÕES DA PROPOSIÇÃO !

c. D= em 1%1--11%1=189)



a-- 1%1 a:L:D 1%1=1 : :) ,

e
" É "

÷:{÷?
÷"" ""Hill:D .- 1%1

cae . --1%11%1--1: I)
e
" " ? ⇐ ATB -

- poo f) + fb ;) -
- (bb)

⇐ 1%11%+164"
(
3
= C C

'

= C
'

= C

i.
↳
= C

CJ = C
, Hj 71 .

expc = Çjci = I + É cio!! + CÊ ; t.it?i - it
= [ + ele _ g)

EÍIÍIÁOSI Êxito , = é . .

-
- to ;) + e-"top -

- lo :L Y: :) ttod
-

- to :')



explatts) = ( 8
e

,

")

entalem I = (g f ) } SÃO DIFERENTES !

APLICAÇÕES :

-

E { y ,
'
It) = by , Itl + yalt) y, lol

-
- yt

yilt) = byatt ) g. lol
- E

Eterna y .
'
= by . ⇒

"

yahoo.tt
yiltt -- by, ITI + e

tt

ja

←trai! %: II.¥;" + ⇒#E

(e-atgirl
'
=

5. ⇒ fotos - " yissids = {É ds
i it

⇒ e-tty.lt ) - e-" y , to) = ft
⇒ yiltl-giett-j.pt



ÁTONA ESCREVEMOS DE FORMA MATRICIAL

Hill !:*: ""t.HN;:*
'" 1¥)

- - -

Y' A y

YIH -
- explta) Y.

Vamos calcular expftot.tt/--expffhtop)t/of ))
- -

[D= tt-D-ttDI-DH.tl/--Dcc:--ttI P

=

ftp.olerr/ootd--l:t%11!ft-l:tti:lmDDa--OexplDl--IttD--
(Iof)

YN.t://q.de?qteY
E yiltl-ay.lt/tby.ItI gilot - g-
yilt) = -by , + a gatti galo) - É
yilttt.it:4?i?l::*-
YYH Y.



Htt. ETAY. -
- em ftp://tq)

= .nl:*.it:1/llEt-:=C
: =D

(D= DC , Pois
C É MULTIPLO DA IDENTIDADE .

=

ftp.lmfoute/tEl=l::ll:*i:%eAl*--l:::%¥:÷%¥
COMO CALCULAR CA EM GERAL ?
-

EM GERAL , PODEMOS ACHAR UM MATRIZ P T.cl ,

P
- '
AP = B E B É uma matriz

"

SIMPLES .

"

¥ÊÊ%%%¥÷nmP



Proposição : SE A
,
PEMNXNIE)

,
PINVERSÍVEL E

B-
'

AP = B
, ENTÃO e

"
= PEBP " .

DEI : P
- '

AP = B ⇒ PP
-' AP = PB ⇒ AP -- PB ⇒ App

"
-
- PBP

"

- -

I I

⇒ A -- PBP
"

explt) - ÊL AI -- É IPBP-'N -
_É.jp/3Jp-t--pfEj.Bi)p-'--PeBp-i(PBP-t)I--PBp-tpBP"

PBP
"

. . . PBP
"
-
- PBJP" ④

77 E

MATRIZESDizeis
VAMOS ESTUDAR MATRIZES A PARA AS QUAIS FP T.co

.

P
- '
AP =D, D DIAGONAL.

COMO ACHAR P ?

RECORDAÇÃO DE ÁLGEBRA LINEAR
-

Definição : Sera AE Mnxnle)
.

i ) Dizemos Que YIEIR" = Mnx , (G) É um AUTO VETOR DE A SE k¥0 ,
e AX -

- DX
,
dee.

i , ) Dizemos QUE DEE É UM AUTO VALOR DE A SE AX = µ
, PARA ALGUM

Ho.



t AUTOVALOR

A-µ DX Y AUTOVETOR .

Exempwinafiff ) Xi - (f) A- (f) tiro
,
d. =L

Auto}
""

p
AUTOVETON

"" 1%1%1481=441
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